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RESUMO 

 

Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke é uma espécie nativa de amplo interesse ecológico e 

econômico, importante para a recomposição de áreas degradadas e largamente utilizada na 

construção civil, bem como na arborização paisagística urbana e na indústria medicinal. Um 

dos principais empecilhos para a produção de mudas são as doenças de plantas que podem 

provocar perdas econômicas significativas. Trabalhos relacionados à patologia de sementes de 

espécies florestais nativas são fundamentais para explicar o desenvolvimento de epidemias nos 

órgãos aéreos e os danos decorrentes. Portanto, o presente trabalho objetivou detectar a 

presença de fungos potencialmente patogênicos associados às sementes de pau ferro, 

provenientes da Universidade Federal de Sergipe. Para avaliar a micobiota utilizou-se o método 

“blotter test” com determinação do percentual individual de gêneros fúngicos associados às 

sementes de frutos colhidos diretamente nas árvores e frutos coletados no chão após sua queda 

das árvores.  Os componentes da micobiota foram parcialmente comuns às três árvores, 

diferindo apenas quanto aos valores de incidência. Foram identificados os gêneros Aspergillus 

sp., Fusarium sp., Phomopsis sp., Penicillium sp., Cladosporium sp., Colletotrichum sp. 

Chaetomium sp., Rhizoctonia sp., Rhizopus sp. e Nigrospora sp. Os mais frequentes detectados 

foram Aspergillus sp., Phomopsis sp., Penicillium sp., sendo Phomopsis sp. uma espécie de 

fungos potencialmente patogênico, já Aspergillus sp. e Penicillium sp são espécies que podem 

deteriorar as sementes durante o armazenamento. A maior incidência de fungos detectados na 

árvore 1 e 3 foi do gênero Aspergillus sp., enquanto que na árvore 2, foi Penicillium sp. A 

incidência de fungos foi maior no grupo das sementes pertencentes aos frutos que foram 

coletados diretamente do chão, demostrando que esse método de coleta deve ser evitado, a fim 

de minimizar os riscos de contaminação do lote de sementes. 

 

Palavras-chave: Pau-ferro; Sanidade; Microbiota; Patologia
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1. INTRODUÇÃO 

 

Caesalpinea leiostachya é uma planta semidecídua, heliófita, seletiva, higrófita com 

ocorrência do Piauí até São Paulo na floresta pluvial da encosta atlântica, com preferência por 

várzeas e fundo de vales onde o solo é fresco e úmido, tanto no interior da mata primária como 

em formações abertas e secundárias. Apresenta dispersão irregular e descontínua, porém quase 

sempre em baixa densidade populacional, provavelmente devido ao fato de suas sementes 

apresentarem uma dormência bastante pronunciada (LORENZI, 2002).  

A árvore pode ser utilizada para o paisagismo em geral pelo fato de apresentar ótimas 

características ornamentais e proporcionar boa sombra. Também, como planta tolerante ao 

plantio em áreas abertas e de rápido crescimento, é excelente para reflorestamentos mistos 

destinados a recomposição de áreas degradadas de preservação permanente. (LORENZI, 2002). 

Em consequência da disseminação de espécies exóticas invasoras (GARDENER et al., 

2011) e da prática de atividades extrativistas das espécies nativas, a Mata Atlântica atualmente 

é a floresta mais ameaçada do Brasil, com apenas 12,4% da área original preservada 

(FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2016). 

As compensações ambientais, como a reposição obrigatória de mata nativa nas 

propriedades rurais, e a recuperação de áreas degradadas, visando atender as leis federais e 

estaduais, propiciaram o aumento na demanda de sementes de espécies florestais arbóreas 

nativas, que constituem insumo básico nos programas de recuperação e de conservação do 

ecossistema (VECHIATO, 2010). Desta forma, as sementes de espécies florestais ganharam 

grande importância para a formação de mudas a serem utilizadas em programa de 

reflorestamento, recuperação de áreas degradadas, arborização urbana e a preservação das 

espécies em extinção, entre outras atividades, que necessitam deste insumo. 

Todavia, o êxito de um reflorestamento depende, em grande parte, da qualidade das 

mudas produzidas (NOVAES et al., 2002). Porém, um dos principais empecilhos para a 

produção de mudas são as doenças de plantas que podem provocar perdas econômicas 

significativas. 

Segundo (AGRIOS, 2005), as doenças de plantas podem ser promovidas por diversos 

microrganismos, dentre eles, fungos, bactérias e vírus. A maioria das espécies nativas são 

desprovidas de informações sobre a ocorrência de fungos potencialmente patogênicos. Estudos 

relacionados à ocorrência de doenças em espécies nativas podem ser importantes para informar 

a real situação da produção de mudas para reflorestamentos na região e garantindo o 

estabelecimento de novos cultivos (ANGELOTTI, 2012).  
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A realização de teste de patogenicidade pode confirmar ou excluir a hipótese de que os 

fungos associados às sementes e transmitidos por elas são mesmo patogênicos à espécie 

florestal em estudo. A identificação de fungos associados às sementes pode ser feita por 

diferentes métodos, sendo os mais comuns os do papel-filtro ou “blotter test”, e com diferentes 

composições de meios de cultura (LAZAROTTO, 2010). 

Visando contribuir com o estudo da patologia de sementes de espécies florestais nativas, 

este trabalho objetivou-se detectar a incidência de fungos associados às sementes de 

Caesalpinia leiostachya, de frutos colhidos diretamente nas árvores e frutos coletados no chão 

na projeção das copas das árvores. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1.  Caracterização da espécie 

 

A Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke, vulgarmente denominada pau-ferro, é uma 

árvore perenifólia a semidecídua, nativa da mata atlântica (CARVALHO, 1994), pertencente à 

família Caesalpiniaceae, de acordo com o Sistema de Classificação de Cronquist 

(CARVALHO, 2003). Ocorre preferencialmente em várzeas e fundo de vales onde o solo é 

fresco e úmido, tanto no interior da mata primária densa como em formações abertas e 

secundárias. Apresenta dispersão irregular e descontínua, porém quase sempre em baixa 

densidade populacional (LORENZI, 2008). 

De acordo com Lorenzi, (2002), a espécie pode atingir 30 m de altura, a copa é 

arredondada e ampla, com cerca de 6 a 12 metros de diâmetro (Figura 1A). O tronco apresenta 

50 a 80 cm de diâmetro, sendo claro, marmorizado, de um branco muito claro entremeado por 

tons de cinza claro a bege, liso e descamante, o que lhe confere um efeito decorativo interessante 

(Figura 1B). 

As folhas são pequenas e delicadas, compostas bipinadas, com folíolos elípticos de cor 

verde-escura (Figura 2A). As flores em panículas terminais, amareladas, diclamídeas, 

zigomorfas, com ovário súpero (Figura 2B). Floresce a partir de meados de novembro até 

fevereiro. (LORENZI, 2008). 

 

Figura 1. Exemplares de pau-ferro Caesalpinia leiostachya (Benth.) Ducke localizados na 

Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE. 
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Os frutos são secos do tipo vagem e na maturação adquirem coloração escura (Figura 

2C), por serem indeiscentes e de casca dura, podem ser coletados no chão após queda 

espontânea, sendo a época de colheita das sementes vai de julho a setembro (LORENZI, 2008). 

A extração das sementes pode ser feita manualmente, com o uso de martelo, ou mecanicamente, 

com o uso de triturador de café (LORENZI, 1992; SILVA et al., 1993; CARVALHO, 1994). 

Referindo-se à forma, Oliveira, (1997) relatou que as sementes de pau-ferro são 

aproximadamente obovadas. Biruel, (2001) verificou que as sementes são encontradas em três 

formas: alongada, angular e arredondada; as sementes alongadas podem apresentar-se de forma 

achatada e abaulada, e as angulares geralmente apresentam três extremidades angulares. As 

sementes apresentam também variação quanto ao tamanho, com comprimento variando de 5 a 

10 mm e a largura de 4 a 6 mm (Figura 2D) (CARVALHO, 2003). 

 

 

Figura 2. Folhas (A), Flores (B), Frutos (C) e Sementes (D) de pau-ferro Caesalpinia 

leiostachya (Benth.) Ducke, São Cristóvão, SE. 

 

As sementes de pau-ferro apresentam dormência física, sendo necessários tratamentos 

de escarificação, para a obtenção de germinação satisfatória acima de 70% (BIRUEL et al. 

2007). As mesmas têm dormência devido à impermeabilidade do tegumento à água, como já 

foi observado por Grus et al., (1984); Barbosa et al., (1996); Crepaldi et al., (1998); e Lopes et 

al., (1998), e relatado por Carvalho (1994).  As sementes com tegumento impermeável à água 

caracterizam-se por possuir uma camada paliçádica de células macroesclereídes na testa 

(ROLSTON, 1978). 

A espécie produz madeira de uso múltiplo, de elevada densidade e longa durabilidade 

natural, sendo recomendada para reflorestamentos mistos destinados à recuperação de áreas 

degradadas (CARVALHO, 1994; LORENZI, 2002). A madeira de lei do pau-ferro é muito 

dura, (densidade 1,12 g/cm³), com fibras reversas, difícil de ser dobrada (LORENZI, 2008).  

Sendo provavelmente considerada a mais densa e pesada das Américas; alguns a chamam de 

"ébano" brasileiro.  
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A madeira é empregada na construção civil, como vigas, esteios, caibros, estacas e etc, 

por essa razão tem sido devastada da região e encontra-se atualmente como uma das espécies 

ameaçadas de extinção.   A árvore é útil para o paisagismo em geral, apresentando ótimas 

características ornamentais e proporcionando boa sombra. Entretanto, devido a facilidade com 

que seus ramos são quebrados pelo vento, o plantio dessa espécie deve ser evitado em áreas de 

grande circulação.  Sendo uma planta tolerante ao plantio em áreas abertas e de rápido 

crescimento, é interessante para plantios mistos destinados à recomposição de áreas degradadas 

(LORENZI, 2008). 

Na medicina popular, tem grande utilidade: a decocção da madeira é anticatarral e 

cicatrizante; a casca é descongestionante, depurativa, adstringente e é usada para tratamento de 

diabetes; as raízes são febrífugas, antidiarréicas e são usadas como agente antipirético; o fruto 

é usado para o tratamento de diabetes, tosse contusões, ferimentos e apresenta propriedades 

béquicas e a entrecasca é usada para enterocolite e diarreia (PENNA, 1946; LEWIS, 1987; 

CARVALHO et al.,1996; NAKAMURA et al., 2002; UEDA et al., 2001). O pau-ferro também 

apresenta atividade antibacteriana, antifúngica, anti-helmíntica, antiúlcera, expectorante, 

antiinflamatória, assim como propriedades analgésicas (CARVALHO et al.,1996; RUDIGER 

et al., 2000; NAKAMURA et al., 2002). 

 

2.2.  Qualidade sanitária de sementes  

 

No controle de qualidade de sementes, a importância do aspecto sanitário vem sendo 

reconhecida de forma crescente (GOULART, 1997). No que se refere à patologia de sementes, 

além dos aspectos de transmissão e suas consequências epidemiológicas, a presença de certos 

patógenos nas sementes pode resultar em efeitos diretos, como redução do potencial 

germinativo, do vigor, da emergência, do período de armazenamento e até do rendimento da 

produtividade que comprometem sua qualidade (ITO e TANAKA, 1993).  

Benetti et al., (2009), constatam que a baixa qualidade das mudas de certas espécies 

florestais nativas pode estar relacionada a problemas fitossanitários nas suas sementes, havendo 

assim necessidade de detecção para posterior controle desses patógenos. 

A qualidade das sementes pode ser definida como sendo o somatório de todos os 

atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que afetam sua capacidade de desempenhar 

funções vitais, caracterizada pela sua germinação, seu vigor e sua produtividade. Portanto a 

interação desses componentes expressa a qualidade da semente (CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2000). 
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A avaliação do teste de sanidade pode ser influenciada pela presença de microrganismos 

que colonizam superficialmente as sementes e, embora sejam considerados de importância 

secundária, dificultam ou impedem o desenvolvimento de fungos potencialmente causadores 

de problemas ao embrião e às plântulas. Isto se deve, em grande parte, à presença de sementes 

imaturas e/ou com maturidade desuniforme ou com danos mecânicos ou fisiológicos, os quais 

podem favorecer a penetração e o desenvolvimento de microrganismos saprófitos, que 

competirão com os patógenos, levando a resultados que não representam a qualidade sanitária 

da semente (OLIVEIRA et al., 2012). 

Os patógenos de campo associados, externa ou internamente, às sementes, também 

podem causar morte de sementes após o plantio devido à rapidez de desenvolvimento e alta 

agressividade de determinados grupos de patógenos nas sementes e que retornam à atividade 

assim que encontram condições favoráveis como solo e clima, matando a semente pela ação de 

enzimas e toxinas antes que ela evidencie os primeiros indícios de ter iniciado a germinação 

(MENTEN, 1995). 

Desta forma, ressalta-se a importância de estudar os patógenos e as doenças transmitidas 

por sementes, suas consequências epidemiológicas, riscos de novas introduções destes ou de 

raças diferentes, em áreas onde antes não existiam, bem como assegurar a continuidade de 

sobrevivência nas áreas já estabelecidas (SOAVE, 1987). 

 

2.3.  Fungos associados as sementes de espécies florestais 

 

Para a maioria das espécies florestais nativas, existem poucas informações sobre a 

ocorrência de fungos potencialmente patogênicos, tanto internos quanto externamente às 

sementes. Os fungos que atacam as sementes de espécies florestais não têm recebido a devida 

atenção ao longo dos anos; consequentemente, há desconhecimento sobre os mecanismos de 

transmissão, método de penetração na semente, modos de ação e danos causados pelos mesmos 

(HOMECHIN et al., 1986; SINGH, 1997), bem como sobre as perdas econômicas devido à 

presença de patógenos nas sementes (CARNEIRO, 1987). 

Um dos primeiros trabalhos com fungos associados às sementes de espécies florestais 

foi realizado por Gibson (1957), que trabalhou com sementes de Pinus patula Mor. e relatou 

que fungos como Mucor sp., Aspergillus sp., Trichoderma sp. e Trichotecium sp.  presentes nas 

sementes podem, sob condições favoráveis, invadir os tecidos das sementes germinadas e matar 

as plântulas. 
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No Brasil, o primeiro trabalho de levantamento de fungos associados às sementes de 

espécies florestais foi   desenvolvido por Lasca et al., (1971) com sementes de Pinus spp. Foram 

detectados vários gêneros fúngicos que podem ser patogênicos, dentre eles Fusarium sp., 

Diplodia sp, Botryodiplodia sp., Alternaria sp. e Helminthosporium sp.  

Em cumaru (Dipteryx alata), Santos et al., (1997) observaram a presença dos fungos 

Aspergillus niger, A. flavus, Chaetomium sp., Fusarium oxysporum, Fusarium sp., Phomopsis 

sp., Penicillium sp., Pestalotia sp., Rhizopus sp. e Trichoderma sp., sendo que o Phomopsis sp. 

causou maiores perdas na germinação. Em angico-vermelho (Anadenanthara macrocarpa) 

foram detectados os fungos Colletotrichum gloeosporioides, F. lateritium, F. semicetum, 

Pestalotiopsis sp. e Phomopsis dalbergiaie, os quais causam podridão da semente e da raiz 

primária, reduzindo a altura e o número de plântulas (DHINGRA et al., 2002). 

Os fungos associados às sementes podem ser divididos em dois grupos: fungos que 

infecção as sementes no campo e fungos que infectam as sementes durante o armazenamento. 

Os fungos de campo estabelecem-se na semente durante o período de crescimento e maturação, 

ou seja, antes da colheita. Após essa fase, o grupo denominado de fungos de armazenamento 

pode invadir a semente, tendo como principais representantes os gêneros 

Aspergillus e Penicillium, que causam podridão e deterioração das sementes. Estes danos 

ocorrem, sobretudo, quando a semente é armazenada em ambientes com baixa umidade 

(BERJAK, 1987; CARVALHO e NAKAGAWA, 1988). 

Os danos comumente provocados por fungos em sementes são: aborto de sementes, 

redução de viabilidade, perda de germinação, redução do tamanho, podridão, necroses e 

descoloração das sementes. Os fungos que provocam necroses ou podridões profundas nas 

sementes irão reduzir a viabilidade, longevidade e a emergência das mesmas em nível de 

campo. (PESKE et al., 2012). 

Para o desenvolvimento de medida eficiente de controle dos patógenos de sementes, é 

necessário conhecer e entender o modo de transmissão do patógeno por meio da semente. Os 

patógenos podem ser transferidos com as sementes, das seguintes formas: externamente ou 

internamente, como patógeno da semente; ou em companhia da semente, junto a detritos 

vegetais e partículas de solo (DHINGRA et al., 1980). 

Em relação aos patógenos de sementes transmitidos externamente, o patógeno fica 

aderido à superfície da semente, sem infecta-la. Os patógenos produzem estruturas que aderem 

à superfície da semente, durante a colheita, tais como esporos; ou é resultado do fruto infectado 

no campo, que tem os espaços entre as sementes colonizados pelo patógeno, ficando estruturas 

aderidas às mesmas. De acordo com Dhingra et al. (1980) esta simples característica do 
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patógeno, ou seja, de estar situado na superfície das sementes, torna-o relativamente fácil de ser 

controlado pelo tratamento das sementes.  

 Em Patógenos de sementes transmitidos internamente, o maior desafio ao problema do 

controle de patógenos se sementes refere-se àqueles que sobrevivem internamente (DHINGRA 

et al., 1980), pois, estando presentes internamente, ficam protegidos contra a maioria dos 

tratamentos que controlam, com eficiência, os patógenos de sementes transmitidos 

externamente. No que se refere à transmissão interna, o patógeno poderá estar presente em 

qualquer parte da semente, exceto na sua superfície. Os fungos podem estar presentes no 

endosperma ou mesmo no embrião; às vezes ocorre sob o tegumento das sementes, causando 

destruição dos cotilédones.  

Nos casos em que os patógenos encontram-se em companhia das sementes. O patógeno 

não está necessariamente associado com a semente em si, mas transportado junto, ou seja, as 

estruturas do patógeno estão misturadas com o lote de sementes, podendo estar presente nos 

detritos de hastes ou de folhas, misturados com as sementes. Vários patógenos, habitantes do 

solo, são transportados desta maneira.  

De acordo com Dhingra et al. (1980), o fungo Fusarium sp. tem se mostrado 

acompanhando as sementes em partículas de solo infestadas e aderidas. Ainda de acordo com 

esses autores a maneira mais insuspeita de os patógenos serem transportados pelas sementes é 

por meio de sacos ou pacotes de sementes. Esta forma de transmissão é também facilmente 

controlada pelo tratamento de sementes com produtos adequados. 
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3.  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Local dos experimentos e origem dos frutos de pau-ferro Caesalpinia leiostachya 

(Benth.) Ducke 

 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Patologia Florestal do 

Departamento de Ciências Florestais, no Campus de São Cristóvão da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS). Os frutos de C. leiostachya foram provenientes de três árvores localizadas no 

Campus de São Cristóvão, Sergipe/UFS (Figura 3), sendo parte coletados na superfície do solo 

na projeção das copas das árvores e parte colhidos diretamente nas árvores. Os frutos foram 

abertos com o uso de alicate, e as sementes foram acondicionadas em sacos plásticos 

identificados e armazenados em geladeira, até o início dos experimentos. 

 

 

Figura 3. Localização das três árvores de C. leiostachya, no Campus de São Cristóvão da 

Universidade Federal de Sergipe São Cristóvão, SE. 

 

3.2. Levantamento da micobiota associada às sementes de pau-ferro Caesalpinia 

leiostachya (Benth.) Ducke 

 

Para o levantamento da micobiota, utilizou-se o teste de “Blotter” (ALFENAS e 

MAFIA, 2007), sendo utilizadas 200 sementes de cada lote, dividido em duas partes, 100 

sementes dos frutos colhidos diretamente nas árvores (CA) e 100 sementes dos frutos coletados 

no chão (CCh). 
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Em câmara de fluxo, as sementes provenientes dos frutos colhidos nas árvores, 

inicialmente foram lavadas com água destilada autoclavada. Foram utilizadas quatro repetições 

contendo 25 sementes por caixa de acrílico tipo gerbox previamente desinfestadas com álcool 

70%. Cada gerbox foi forrado com 4 folhas de papel de filtro, autoclavadas e pré-umedecidas 

com água destilada autoclavada contendo 200ppm de sulfato de estreptomicina. As sementes 

em que os frutos foram coletos no chão também foram lavadas em água destilada autoclavada 

e distribuída nas caixas gerbox (Figura 4). Os gerbox foram incubados em temperatura de 26°C 

por 7 dias, sob fotoperíodo de 12 horas. 

Após 7 dias de incubação, a análise das sementes foi feita individualmente ao 

microscópio estereoscópico verificando a incidência de fungos, e para certificação dos 

resultados foi realizado o exame da morfologia dos fungos ao microscópio de luz para sua 

identificação, comparando com informações disponíveis na literatura (BARNETT e HUNTER, 

1986; ELLIS, 1971; SUTTON, 1980).  

 

 

Figura 4. Distribuição das sementes de C. leiostachya, em caixas tipo gerbox. São Cristóvão, 

SE. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Incidência de fungos em sementes de pau-ferro Caesalpinia leiostachya (Benth.) 

Ducke 

 

Foram identificados nas sementes de C. leiostachya os gêneros Aspergillus sp., 

Fusarium sp., Phomopsis sp., Penicillium sp., Cladosporium sp., Colletotrichum sp. 

Chaetomium sp., Rhizoctonia sp., Rhizopus sp. e Nigrospora sp., que são comumente 

encontrados em testes de patologia de sementes de espécies florestais nativas (Tabela 1).  No 

estudo foi possível observar uma alta incidência dos fungos nas sementes de C. leiostachya 

após o período de incubação (Figura 5). 

 

Tabela 1. Incidência (%) dos fungos identificados nas sementes de C. leiostachya, de três 

árvores, cujo os frutos foram colhidos diretamente nas das árvores (CA) e coletados 

no chão (CCh), São Cristóvão, SE. 

 

 

Fungos 

 

Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 

Sementes de 

Frutos 

colhidos na 

árvore 

Sementes 

de Frutos 

coletados 

no chão 

Sementes 

de Frutos 

colhidos na 

árvore 

Sementes 

de Frutos 

coletados 

no chão 

Sementes de 

Frutos 

colhidos na 

árvore 

Sementes 

de Frutos 

coletados 

no chão 

Aspergillus sp. 59* 54 19 45 28 66 

Chaetomium sp. 3 0 0 0 0 0 

Cladosporium sp. 14 9 8 16 12 9 

Colletotrichum sp. 1 8 0 0 0 6 

Fusarium sp. 18 50 9 11 9 22 

Nigrospora sp. 0 0 2 7 0 0 

Penicillium sp. 15 32 19 59 22 19 

Phomopsis sp. 6 72 22 8 9 5 

Rhizoctonia sp. 7 0 11 11 8 14 

Rhizopus sp. 0 0 0 0 0 30 

Total 123 225 90 157 88 171 

*Porcentagem de 100 sementes analisadas pelo teste de Blotter. 

 

Resultados semelhantes foram encontrados em estudos realizados por Cruz et al., 

(2017), com sementes de pau-ferro (Caesalpinia ferrea Mart. ex. Tul var. leiostachya Benth.), 
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cujos gêneros Cladosporium sp. (7,5%), Nigrospora sp. (3,5%) e Penicillium sp. (3,0%) 

também estavam presentes.    

Medeiros (2015), identificou os fungos Aspergillus flavus, Aspergillus niger, 

Cladosporium sp., Rhizopus stolonifer, Penicillium sp. e Nigrospora sp., nas sementes de 

Caesalpinia ferrea.  

 

 

Figura 5. Ocorrência de diversos fungos nas sementes de C. leiostachya submetidas ao “blotter 

test” após o período de incubação, São Cristóvão, SE. 

 

De acordo com os resultados obtidos no teste de sanidade nos diferentes grupos, 

verificou-se que os gêneros fúngicos Aspergillus sp., Cladosporium sp., Fusarium sp. 

Penicillium sp., e Phomopsis sp., foram detectados em todos os lotes testados, porém em 

porcentagens diferentes (Figura 6).  

A maior incidência de Aspergillus sp., ocorreu em sementes provenientes de frutos 

coletados no chão, da árvore 3 (66%), Cladosporium sp., em sementes provenientes de frutos 

coletados no chão, da árvore 2 (16%), Fusarium sp., em sementes provenientes de frutos 

coletados no chão, da árvore 1 (50%), Penicillium sp., em sementes provenientes de frutos 

coletados no chão, da árvore 2 (59%), e Phomopsis sp., em sementes provenientes de frutos 

coletados no chão, da árvore 1 (72%). 

Sendo assim, todos os gêneros fúngicos citados acima tiveram a maior incidência no 

método de coleta em que os frutos foram coletados no chão, destacando-se Phomopsis sp., como 

o gênero fúngico que apresentou a maior incidência (72%) dentre os demais gêneros.  

De acordo com Carneiro (1987), em algumas espécies florestais, Fusarium sp., tem sido 

associado com tombamentos de plântulas, enquanto que Phomopsis sp., causa diminuição no 

poder germinativo e a podridão de sementes. 
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Figura 6. Incidência de (A) Aspergillus sp., de (B) Cladosporium sp., de (C) Fusarium sp., de 

(D) Penicillium sp., e de (E) Phomopsis sp., em sementes de C. leiostachya, 

provenientes de frutos colhidos diretamente nas árvores (CA) e coletados do chão 

(CCh), São Cristóvão, SE.  

 

De acordo com os resultados obtido observa-se também que os gêneros fúngicos 

Chaetomium sp., Nigrospora sp., e Rhizopus sp., foram detectados somente em uma das três 

árvores (Figura 7).  

Na árvore 1, verificou-se a presença de Chaetomium sp., somente nas sementes em que 

os frutos foram colhidos na copa da árvore (3%), na árvore 2, verificou-se a presença de 

Nigrospora sp., tanto nas sementes que os frutos foram colhidos na copa da árvore (2%), quanto 

nas sementes que os frutos foram coletados diretamente do chão (7%) e na árvore 3, verificou-
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se a presença de Rhizopus sp., somente nas sementes que os frutos foram coletados diretamente 

do chão (30%). 

Rhizopus sp., é considerado sem importância econômica em sementes. Como 

contaminante, normalmente dificulta a detecção de patógenos importantes, por cobrir as 

sementes devido ao seu rápido crescimento (GOULART, 2005). 

 

 
Figura 7. Incidência de (F) Chaetomium sp., de (G) Nigrospora sp., e de (F) Rhizopus sp., em 

sementes de C. leiostachya, provenientes de frutos colhidos diretamente nas árvores 

(CA) e coletados do chão (CCh), São Cristóvão, SE. 

 

Não foi detectado a presença de Colletotrichum sp., nas sementes da árvore 2 e nem nas 

sementes da árvore 3, cujo os frutos foram colhidos na copa da árvore. Não foi detectada a 

presença de Rhizoctonia sp., nas sementes da árvore 1, cujo os frutos foram coletados 

diretamente do chão (Figura 8). 

A importância do inóculo Rhizoctonia sp. na semente é duvidosa, porque o fungo ocorre 

naturalmente no solo. (GOULART, 2005). 
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Figura 8. Incidência de (I) Colletotrichum sp., e de (J) Rhizoctonia sp., em sementes de C. 

leiostachya, provenientes de frutos colhidos diretamente nas árvores (CA) e 

coletados do chão (CCh), São Cristóvão, SE. 

 

De acordo com os dados da Tabela 1 em relação ao método de coleta dos frutos, o gênero 

fúngico que apresentou maior valor de incidência na árvore 1 para as sementes de frutos 

colhidos nas árvores foi o Aspergillus sp. e para as sementes de frutos coletados no chão foi o 

Phomopsis sp. Na árvore 2 para as sementes de frutos colhidos nas árvores foi o Phomopsis sp. 

e para as sementes de frutos coletados no chão foi o Penicillium sp. Por outro lado, árvore 3 

tanto para sementes de frutos colhidos nas árvores quanto para sementes de frutos coletados no 

chão o Aspergillus sp. apresentou maior incidência (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Gêneros dos fungos que apresentaram as maiores incidências pelo método de coleta 

nas sementes de C. leiostachya, das árvores 1, 2 e 3, São Cristóvão, SE. 

 

Árvore 

Método de coleta dos frutos 

Sementes de frutos colhidos nas 

árvores 

Sementes de frutos coletados no 

chão 

1 Aspergillus sp. Phomopsis sp. 

2 Phomopsis sp. Penicillium sp. 

3 Aspergillus sp. Aspergillus sp. 

 

De acordo com os dados da Tabela 3, pode-se observar que a maior incidência de fungos 

ocorrido na árvore 1 e 3 foi do gênero Aspergillus sp., (113 e 94, respectivamente); por outro 

lado, na árvore 2 foi de Penicillium sp., (78). 
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Tabela 3. Somatório da incidência dos fungos dos métodos de coletas das sementes de C. 

leiostachya, das árvores 1, 2 e 3, São Cristóvão, SE. 

FUNGOS 
Somatório da 

incidência de fungos da 

árvore 1 

Somatório da 

incidência de fungos da 

árvore 2 

Somatório da 

incidência de fungos da 

árvore 3 

Aspergillus sp. 113 64 94 

Chaetomium sp. 3 0 0 

Cladosporium sp. 23 24 21 

Colletotrichum sp. 9 0 6 

Fusarium sp. 68 20 31 

Nigrospora sp. 0 9 0 

Penicillium sp. 47 78 41 

Phomopsis sp. 78 30 14 

Rhizoctonia sp. 7 22 22 

Rhizopus sp. 0 0 30 

 

Considerando o somatório de todos os fungos detectados, pode-se observar que a 

quantidade de fungos foi maior no grupo das sementes pertencentes aos frutos que foram 

coletados no chão, sendo (64,66%) para a árvore 1, (63,56%) para a árvore 2 e (66,02%) para 

a árvore 3, (Tabela 4).  

Demonstrando, nesse caso que o método de coleta dos frutos pode ter influenciado na 

quantidade de fungos, em que pese o fato dos frutos estarem em contato com o solo sob 

influência de maior umidade, comprovando, dessa forma, que não é eficiente a coleta no chão. 

 

Tabela 4. Porcentagem dos fungos nas sementes de C. leiostachya, das árvores, cujo os frutos      

foram colhidos nas árvores (CA) e coletados no chão (CCh), São Cristóvão, SE. 

 

Árvore 
Método de coleta dos 

frutos 

Somatório  de todos 

os fungos detectados 
Porcentagem % 

 

1 
Colhidos nas árvores 123 35,34 % 

Coletados no chão 225 64,66 % 

 

2 
Colhidos nas árvores 90 36,44 % 

Coletados no chão 157 63,56 % 

 

3 
Colhidos nas árvores 88 33,98 % 

Coletados no chão 171 66,02 % 
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Os fungos detectados neste trabalho podem ser divididos em fungos que estabelecem 

nas sementes em campo e fungos que se estabelecem nas sementes durante o armazenamento. 

Nas sementes de C. leiostachya foram detectados os fungos Phomopsis, Rhizoctonia, e 

Fusarium, os quais tem a capacidade de se estabelecer nas sementes durante o período de 

crescimento e maturação, ou seja, antes da colheita. Sabe-se que espécies destes gêneros tem 

um potencial elevado em infectar e causar doenças em diversas espécies florestais (GOULART, 

2005). 

Trabalhos têm demonstrado que sementes altamente infectadas por Phomopsis sp., 

reduz a porcentagem de germinação das sementes no teste padrão de germinação (rolo de papel 

a 25°C) porém não afeta a germinação em areia ou a emergência de plântulas no solo quando a 

qualidade fisiológica da semente está adequada (GOULART et al., 1990). Uma particularidade 

neste caso é que Phomopsis sp., perde rapidamente sua viabilidade durante o armazenamento 

das sementes (GOULART et al., 1990; HENNING, 2005).  

A presença de Rhizoctonia sp., pode causar doença na fase de plântula (tombamento) e 

na fase adulta (morta das plantas em reboleiras) durante o período da floração. Porém, a 

importância do inóculo da semente é duvidosa, porque o fungo ocorre naturalmente no solo 

(HENNING, 2005). A identificação desse fungo no teste de sanidade de semente é feita com 

base na característica do micélio marrom, onde hifas septadas apresentam ramificação em 90°, 

já que o mesmo não produz esporos (GOULART, 1997).  

A ocorrência de patógenos de solo, como é o caso do Fusarium sp., deve ser atentamente 

observada, pois este fungo tem a capacidade de sobreviver no solo, na forma de clamidósporos, 

sendo disseminado por meio de sementes. Esse fungo é considerado como fungo patogênico, 

por causar problemas de germinação de maneira semelhante ao Phomopsis sp., sendo sua 

ocorrência frequentemente associada a sementes que sofreram deterioração por umidade no 

campo (GOULART, 1997).  

 Após as sementes serem colhidas e armazenadas, os fungos de armazenamento podem 

invadir a semente, como os gêneros Aspergillus sp., Penicillium sp., e Rhizopus sp.,  os quais 

estão associados à podridão e deterioração das sementes e sua ação é dependente das condições 

físicas e fisiológicas das mesmas, por ocasião do início da armazenagem.  

A presença de fungos Aspergillus sp., e Penicillium sp., em alta porcentagem, como 

observado nas sementes de pau-ferro, tende a prejudicar a qualidade das sementes pela redução 

da viabilidade. Os gêneros Penicillium sp., e Aspergillus sp., conforme citado por Machado 

(1988), prejudicam as sementes armazenadas, porque colonizando o embrião, reduzem o poder 

germinativo, favorecem o aumento no conteúdo de ácidos graxos, rancificando os óleos, 
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aceleram a deterioração devido ao aumento da respiração por causa do aquecimento da massa 

de semente e produzem micotoxinas que podem ser letais aos homens e animais. 

 A presença frequente destes fungos de armazenamento nos lotes pode refletir nas 

condições de armazenamento dos mesmos. Carneiro (1990) cita a necessidade de dar maior 

atenção para o aspecto de sanidade de sementes de espécies florestais, visando a obtenção da 

melhoria da qualidade das sementes e mudas. 

O gênero Rhizopus sp., pode afetar as sementes ocasionando redução da germinação e 

vigor (BARRETO et al., 2004), além de dificultar a detecção de outros patógenos, devido ao 

seu rápido crescimento promovendo o encobrimento das sementes (TORRES e BRINGEL, 

2005). Esse fungo é comumente encontrado em sementes florestais, transportadas diretamente 

do local de colheita para o laboratório (PIÑA-RODRIGUES e VIEIRA, 1988)  
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5. CONCLUSÕES 

 

 

- A presença dos fungos Aspergillus sp., e Penicillium sp., em alta porcentagem nas 

sementes de C. leiostachya, pode prejudicar sua qualidade pela redução da viabilidade durante 

o seu armazenamento. 

 

- O gênero fúngico Phomopsis sp., detectado em sementes de C. leiostachya é 

considerado potencialmente patogênicos e deve ter sua relevância considerada. 

 

- As sementes de C. leiostachya, cujo os frutos foram coletados diretamente no chão se 

destacaram por apresentar maior incidência de fungos associados, fato que deve ser evitado, a 

fim de minimizar os riscos de contaminação do lote de sementes. 

 

- Os fungos presentes nas sementes de C. leiostachya devem ser objeto de maior atenção, 

já que alguns desses organismos podem causar danos à qualidade das sementes e das mudas 

produzidas, pois essa poderá ser o veículo de propagação e disseminação de organismos 

potencialmente patogênicos. 
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